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3 (1). 2013. 

ICMBIO. Livro Vermelho da Fauna Brasileira ameaçada de extinção - Sumário executivo. Brasília, DF: Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio. 2016. 

INPE, S. M. Atlas dos remanescentes florestais da Mata Atlântica - Período 2012-2013. São Paulo, SP: Fundação 
SOS Mata Atlântica e Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. 2014. 

IUCN. The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2017-2. <www.iucnredlist.org>. Acesso em: setembro 
de 2017.  

IUCN 2017. The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2017-1. <http://www.iucnredlist.org>. Acesso 
em: maio de 2017. 

IUCN. 2017. The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2016-3. Available at: www.iucnredlist.org. Acesso 
em: 20 de agosto de 2017. 



IE AIMORÉS 

  
 

LT 500 kV Padre Paraíso 2 – 
Governador Valadares 6 – C2 

Relatório Ambiental Simplificado Pág. 24 

 

JAFFE, D. & MCDONOUGH, C. 2009. Indicator species. Disponível em:< 
http://www.eoearth.org/view/article/153801/2012>. Acesso em: 20 de agosto de 2017. 

JUNIPER, T. & PARR, M. Parrots: A guide to the parrots of the world. Londres: Pica Press, 1998. p. 545.  

KINZEY, W. Distribution of primates and forest refuges. In: G. T. PRANCE, & G. T. PRANCE (Ed.), Biological 
Diversification in the Tropics. (p. 455-482). New York: Columbia University Press. 1982. 

KOPP, K. SIGNORELLI, L. & BASTOS, R. P. Distribuição temporal e diversidade de modos reprodutivos de 
anfíbios anuros no Parque Nacional das Emas e entorno, estado de Goiás, Brasil Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, 
v. 100(3), p. 192-200, 2010. 
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